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CENTRO CULTURAL TEATRO GUAÍRA-CCTG
Edital de Chamamento Público n.º n.º 01/2026

Protocolo 25.267.754-2

Objeto Seleção de companhias e grupos de teatro de bonecos, para integrar
a programação do 25º Festival Espetacular de Teatro de Bonecos.

Valores

R$ 6.000,00 (seis mil reais), para companhias e grupos de Curitiba e
Região Metropolitana de Curitiba.
R$ 8.500,00, para companhias e grupos dos demais municípios.
O valor total do Edital é de até R$ 212.500,00 (duzentos e doze mil
e quinhentos reais), para seleção de até 25 (vinte e cinco) grupos ou
companhias.

Período de
Inscrições 09 de fevereiro a 05 de abril de 2026.

Demais
Informações

Os interessados deverão acessar o site oficial do CCTG, através do
endereço eletrônico www.teatroguaira.pr.gov.br/festivaldebonecos,
para se inteirar das condições estabelecidas no Edital

Autorizado Em 05/02/26 pelo Diretor Presidente do CCTG

AVISO DE CREDENCIAMENTO (CHAMAMENTO PÚBLICO) – REPUBLICAÇÃO
CREDENCIAMENTO N.º 1/2025 – FEAS

A Fundação Estatal de Atenção à Saúde – Feas torna público que fará realizar credenciamento, a
partir deste chamamento público, em conformidade com as especificações abaixo descritas.
OBJETO: Credenciamento de empresas especializadas para fornecimento, gerenciamento e
administração de benefício de auxílio alimentação na forma de cartão alimentação eletrônico.
VALOR TOTAL DO PROCESSO: R$ 48.718.800,00.
O requerimento para credenciamento, bem como os demais documentos deverão ser enviados para
o seguinte e-mail: julianoesilva@feas.curitiba.pr.gov.br ou mifonseca@feas.curitiba.pr.gov.br.
INÍCIO DO RECEBIMENTO DOS DOCUMENTOS PARA CREDENCIAMENTO: 04/03/2026. Após
esse prazo o recebimento de requerimentos de credenciamento ficará permanentemente aberto.
A análise das documentações recebidas se dará paulatinamente, conforme ordem de recebimento.
PRAZO DE VIGÊNCIA DO EDITAL: Indeterminado.
O EDITAL e seus anexos poderão ser lidos no site da Feas (https://feas.curitiba.pr.gov.br/
inexigibilidade.html ) na aba “licitações → inexigibilidades”, bem como no Portal Nacional de
Contratações Públicas (PNCP). Ademais, poderão ser obtidos junto à Comissão de Contratação da
Feas, no endereço de e-mail: julianoesilva@feas.curitiba.pr.gov.br.
Os esclarecimentos sobre este processo poderão ser obtidos junto a Comissão de Contratação da
Feas, no e-mail acima exposto, bem como através dos fones: 41 3316-5728; 41 3316-5927.

Juliano Eugenio da Silva
Presidente CPL

PE GMS Nº: 87/2026
COMPRAS.GOV: 90087/2026
PROTOCOLO Nº: 24.463.119-3
UASG: 929783
OBJETO: Contratação de serviços de manutenção preventiva da subestação de
energia elétrica do Palácio Iguaçu, bem como análise da qualidade de energia e a
avaliação da demanda e do consumo de energia reativa dos sistemas elétricos, em
atendimento à manutenção elétrica da Casa Civil, conforme Termo de Referência,
Anexo I do Edital.
INTERESSADO: CASA CIVIL
VALOR MÁXIMO: R$ 57.006,00 (cinquenta e sete mil e seis reais).
DATA DA DISPUTA: Dia 20 de fevereiro de 2026 às 10:00 horas, por meio
eletrônico
AUTORIZADO: pelo Exmo. Sr. Chefe da Casa Civil, em 02 de março de 2026
Local da Disputa e Edital: www.comprasgovernamentais.gov, https://pncp.gov.br,
www.comprasparana.pr.gov.br

Pregoeiro

CASA CIVIL
AVISO DE LICITAÇÃO
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Gaeco
denunciatrês
pessoaspor
aliciamento
dejogadores

doLEC
Investigação conduzida pela
Operação Derby, deflagrada

em setembro de
2025, aponta que o grupo
também tentou aliciar um

atleta doMirassol
Douglas Kuspiosz

O MPPR (Ministério Públi-
co do Paraná), por meio do
Núcleo de Londrina do Ga-
eco (Grupo de Atuação Es-
pecial de Combate ao Crime
Organizado), denunciou três
pessoas investigadas na Ope-
ração Derby, deflagrada em
setembro de 2025, que apura
a tentativa de aliciamento de
atletas do LEC (Londrina Es-
porte Clube) para manipula-
ção de resultados.

O caso veio à tona após
o Gaeco receber informações
da PF (Polícia Federal) de que
atletas do Londrina haviam
sido abordados antes da parti-
da contra o Maringá, no dia 26
de abril de 2025, válida pela
Série C do Campeonato Bra-
sileiro. Em setembro, foram
cumpridos mandados de bus-
ca e apreensão em Salvador
(BA) e Itapema (SC).

Segundo prints dos celula-
res dos jogadores do Londri-
na, presentes nos autos, um
dos atletas recebeu uma men-
sagem de um empresário bai-
ano via Instagram, pouco an-
tes da preleção do jogo. O
suspeito pediu o telefone do
jogador para que um sócio,
empresário catarinense, des-
se sequência à conversa.

Inicialmente, o atleta rece-
beu uma proposta de agencia-
mento de carreira, mas, dian-
te da recusa, o empresário ca-
tarinense enviou um áudio de
visualização única oferecen-
do R$ 15 mil para que o joga-
dor recebesse um cartão ama-
relo nos primeiros 27 minutos

da partida. O valor seria trans-
ferido antes do início do jogo.
O jogador rejeitou a oferta e
foi bloqueado no WhatsApp.

“Você é maluco, rapaz. Me
respeita, que eu sou um ho-
mem sério e de respeito. Ja-
mais eu faria isso. Eu tenho
caráter. Não é dinheiro que
me compra, não”, respondeu
o atleta do LEC, conforme
consta em um print obtido
pelo MPPR.

Outro jogador também foi
procurado pelo empresário
baiano na mesma data, mas
não respondeu após ser aler-
tado pelo colega. Um tercei-
ro atleta afirmou ter rece-
bido mensagem semelhan-
te, relacionada a patrocínio,
mas só visualizou o conte-
údo após o jogo, quando a
abordagem já havia sido ex-
cluída pelo remetente.

O promotor do Gaeco, Le-
andro Antunes, explica que
a investigação chegou a uma
terceira pessoa suspeita de
envolvimento no esquema e
apontou que um atleta do Mi-
rassol foi abordado de forma
muito semelhante no ano pas-
sado. “Esse jogador foi ouvido
e confirmou os fatos”, disse
o promotor, destacando que
os atletas figuram como tes-
temunhas no processo e que
nenhum aceitou a proposta.

“Pelo que nós apuramos,
uma dessas pessoas se identi-
ficava como filho de um boxe-
ador famoso no Brasil e usava
esse argumento para atrair os
jogadores e iniciar conversas
em aplicativos de redes soci-
ais. Logo após essa primeira

“Pelo que nós apuramos, uma dessas pessoas se identificava como filho de um
boxeador famoso no Brasil e usava esse argumento para atrair os jogadores e iniciar

conversas em aplicativos de redes sociais”, afirma o promotor Leandro Antunes

Douglas Kuspiosz

tratativa, ele indicava os ou-
tros integrantes dessa associa-
ção criminosa para que fizes-
sem a proposta ilegal”, deta-
lhou Antunes.

Segundo o promotor, os
atletas foram ouvidos e
confirmaram as abordagens,
além de terem apresentado
seus celulares como prova. A
análise dos aparelhos apreen-
didos dos empresários duran-
te a operação também trou-
xe “elementos importantes”
para a investigação.

O trio foi denunciado por
associação criminosa e por
crimes contra a incerteza do
resultado esportivo, previs-
tos na Lei Geral do Espor-
te (Lei nº 14.587/2023). O
MPPR também requereu ju-
dicialmente o pagamento de
dano moral coletivo no valor
de R$ 150 mil.

“Essas pessoas ficaram em
silêncio [em depoimentos],
não quiseram esclarecer os fa-
tos e uma delas sequer foi en-
contrada. Diante desse qua-
dro, coletamos os demais ele-
mentos de prova e oferecemos
a denúncia”, afirmou o pro-
motor.

“Você
é maluco,
rapaz. Me

respeita, que
eu sou um

homem sério
e de respeito”
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